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PROVENIÊNCLA, IDADE DEPOSICIONAL E IDADE DO METAMORFISMO DE PARAGNAISSES DA REGno

NORDESTE DE RONDONIAA PARTIR DE GEOCRONOLOGIA U-Pb EM ZIRCÕES E MONAZITAS E ISOTOPOS Sm-Nd
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Recentemente,  uma  associação  de paragnaisses  de  alto  grau  metamórfico  foi  reconhecida  como  uma  importante unidade
litoestratigráfica  da região  nordeste  do  Estado  de  Rondônia  (Payolla  et al.,  2002).  A  associação  é  dominada por migmatitos

pelíticos  e  leucognaisses  com  granada;  gnaisses  calcisilicáti-
cos  são  raros.  Granada  augengnaisses  ortoderivados  podem
representar granitóides originados da fiisão parcial dos parag-
naisses. Os migmatitos metapelíticos são constituídos por com-
binações variadas de granada, silimanita, cordierita, ortopiro-
xênio aluminoso, espiné1io, biotita, quartzo, plagioclásio, fel-
dspato potássico, ilmenita e magnetita. Zircão e monazita são
os  principais  minerais  acessórios.  No  geral,  apresentam um
bandamento  composicional  milimétrico  definido  por bandas
quartzo-feldspáticas  e bandas ricas  em  minerais  aluminosos.
As  rochas  da  associação  de  paragnaisses  são  intrudidas  por
granitos e mangeritos da Suite lntrusiva Serra da Provídêncía
(1570 a  1530 Ma; Bettencourt et al.,1999). Análises U-Pb de
zircões detríticos de uma amostra de migmatito pelítico fome-
ceram três populações de zircões com idades 2°7Pbr°6Pb de i 808
Ma,1760  Ma  e  1680-1650  Ma;  os  valores  de  TDM  situam-se
entre  2,40  e  2,10  Ga.  Esses  dados  sugerem várias  fontes  de
idade paleoproterozóica para o material clástico dos protolitos
dos paragnaisses.  As populações de zircões com idades mais
antiga e intemediária podem ser provenientes de porções da
crosta Ventuari-Tapajós (1,95 a 1,80 Ga; Tassinari et al., 2000),
situada à nordeste (coordenada atual), e de gnaisses tonalíticos
e granulitos enderbíticos (1,75 a 1,73 Ga; Payolla et al., 2002),
situados  à  oeste  e  leste,  respectivamente.  A população  mais
jovem é comparável às idades de gnaisses tonalíticos situados

a sudoeste (1,65  a  1,63  Ga; Bettencourt et al., 2001), mas po.
dem também representar zircões metamórficos. 0 intervalo de
deposição dos protolitos é limitado pela idade mais jovem dos
zircões detríticos (1650 Ma) e pela idade mais antiga dos gra.
nitóides  da  Suite  lntrusiva  Serra  da  Providência  (1570  Ma).
Três  grãos  de  monazita  analisados  individualmente  fomece.
ram idade U-Pb concordante de 1545 Ma, considerada como a
idade do metamorfismo de alto grau e fiJsão parcial que afetou
os paragnaisses. Essa idade relaciona, temporal e espacialmen-
te, o metamorfismo de alto grau ao magmatismo Serra da Pro-
vidência. Portanto, os paragnaisses da região nordeste de Ron-
dônia não representam equivalentes de alto grau metamórfico
das rochas dos grupos Beneficente e Roosevelt (1760 a  1720
Ma; Santos et al., 2001), mas sedimentos maisjovens, deposi-
tados  e metamorfisados num curto  intervalo de tempo, entre
1650 e  1570 Ma.
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Os protolitos dos paragnaisses de alto grau de metamorfis-
mo da região nordeste de Rondônia foram depositados e meta-
morfisados entre  1650 e  1570 Ma (Payolla ef cz/., 2002). Os pa-
ragnaisses são representados predominantemente por migmati-
tos pelíticos com bandamento composicional milimétrico defi-
nido por bandas quartzo-feldspáticas  e bandas ricas em mine-
rais aluminosos. As bandas ricas em minerais aluminosos apre-
sentam associações minerais que sugerem condições metamór-
ficas de temperatura ultra-alta (Harley,  1998). Três associações
minerais  distintas  são  identificadas  nas bandas  aluminosas.  A
primeira é constituída por espinélio com exsoluções granulares
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sugerem que as  associações espinélio + quartzo + cordierita e
espinélio + quartzo + cordierita + granada foram as primeiras a
se estabilizarem. Os intercrescimentos de quartzo + silimanita +
ortopiroxênio  aluminoso  apareceram posteriomente,  substitu-
indo a cordierita a partir das bordas em contato com quartzo. A
segunda associação mineral é constituída por núcleos de mag-
netita e ilmenita complexamente intercrescidos, envolvidos su-
cessivamente por silimanita e por granada (XMg = 37) intercres-
cida com magnetita (núcleo) e com silimanita e quartzo (bordas
descontínuas contra quartzo), junto a quartzo e cordierita. A ter-
ceira associação  mineral  é  constituída por núcleos  com  inter-
crescimentos de magnetita + ilmenita + espinélio e ortopiroxê-
nio aluminoso + magnetita (gotas e bastonetes), envolvidos su-

cessivamente por silimanita, por intercrescimento de ortopiro-
xênio aluminoso + silimanita e por intercrescimento de ortopi-
roxênio aluminoso + silimanita + biotita. Essas associações mi-
nerais e relações texturais são comparáveis às verificadas na li-
teratura como registros de condições de temperatura ultra-alta
sob  condições de alta  fiigacidade  de oxigênio  (Hensen,  1986;
Waters,1991 ; Sengupta ef cz/.,1991 ; Moraes e Fuck, 2000). Esta
sucessão de texturas minerais pode ser explicada através de um
caminhamento P-T do tipo resfriamento aproximadamente iso-
bárico.  Cristais  euedrais  e  não  zonados  de  monazita  ocorrem
associados aos núcleos de magnetita, ilmenita e espinélio da as-
sociação mineral  3.  Essas monazitas  fomecem  idade U-Pb de
1545  Ma,  interpretada como a idade do metamorfismo  de alto
grau  que  afetou  os  protolitos  dos  paragnaisses,  associado  ao
magmatismo da Suite lntrusiva Serra da Providência ¢ayolla C/
cz/., 2002b). De fato, as associações minerais e relações texturais
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Intrusiva Serra da Providência.
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